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Antonio Limone, diretor-

executivo, Raimundo Lima, 

gerente nacional de estratégia 

de canais eletrônicos e Manoel 

Carneiro, gerente nacional do 

segmento empresarial da Caixa 

Econômica Federal 

Tarefa reafirmada 
LUIZ OTAVIO É RENOMEADO MEMBRO DO CDES 

 
Luiz Otavio Gomes, presidente da CACB, foi reconduzido 
como titular do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
e Social, em portaria assinada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e publicada no Diário Oficial da União, em 
14 de fevereiro de 2005. Implantado em 13 de fevereiro 
de 2003, o CDES tem como objetivo principal 
desempenhar o papel de articulador entre governo e 
sociedade, visando a construção prática de uma espécie 
de reengenharia estratégica, definida como o Processo de 
Concertação Nacional. O CDES assessora diretamente o 
presidente da República, que também preside esse fórum, 
coordenado especialmente por uma secretaria de Estado 
com nível ministerial, ocupada atualmente pelo ministro 
Jacques Vagner. Formado por 12 representantes do 
primeiro escalão do governo federal e por 90 membros 
da sociedade civil (escolhidos entre 400 indicações 
oficiais), o CDES inicia uma nova etapa de trabalho 
depois da renovação e renomeação de seus integrantes. 
Segundo a secretaria-executiva do CDES, em sua agenda 
de trabalho, “já definida pelo Presidente da República, 
está a Reforma da Previdência Social, a Reforma 
Tributária e a Reforma da Legislação Trabalhista. Para 
desenvolver suas tarefas, o Conselho se reunirá a cada 
dois meses para discutir os pareceres apresentados pelos 
grupos temáticos e, preferencialmente, para encontrar um 
consenso entre os pontos polêmicos que possam criar 
entraves no processo de efetivação das reformas”. 

Caixa Econômica Federal e CACB terão novo convênio
PARCERIA FACILITARÁ O DESENVOLVIMENTO DAS ACES DE TODO BRASIL

No dia 17 de fevereiro, o diretor-executivo da Caixa
Econômica Federal (CEF), Antonio Limone, o gerente 
nacional do segmento empresarial da CEF, Manoel 
Sérgio Carneiro, o presidente da CACB, Luiz Otavio 
Gomes, e outros estiveram reunidos para definir os 
últimos retoques para a assinatura de um novo 
convênio. “Queremos ampliar o bom relacionamento 
que já temos com a CACB”, declarou Manoel Carneiro, 
gerente nacional da Caixa. O objetivo do convênio é 
fomentar o desenvolvimento das empresas do Brasil. 
Carneiro explicou que o projeto prevê atuação local, 
em que a CACB entraria com a rede de 
representatividade e a caixa com linhas de crédito para 
os associados e, também, consultoria financeira. Já a 
empresa de tecnologia TEC 3000, outra parceira do
convênio, participará na promoção da estrutura 
tecnológica de acesso à informação e transmissão de 
dados. O convênio deve ser assinado esta semana e 
terá seu projeto piloto aplicado junto ao Saara, 
associação de lojistas do Rio de Janeiro.  

O PRESIDENTE DA CACB, LUIZ OTAVIO GOMES, É RENOMEADO MEMBRO DO 
CDES. CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E CACB TERÃO NOVO CONVÊNIO. NOVO CASO 

DE COBRANÇA ILEGAL. MANIFESTAÇÃO CONTRA MP 232 NO CONGRESSO 
NACIONAL. INICIATIVA REUNIRÁ PARTICIPANTES DE TREINAMENTO DE 

CAPACITAÇÃO DO EMPREENDER.



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Cobrança ilegal  
SURGE NOVO CASO EM MARÍLIA 

 
O diretor-administrativo da Associação Comercial e Industrial de Marília (Acim), José Augusto Gomes, apresentou o nome 
de nova entidade que emite cobrança bancária aleatória para os comerciantes marilienses, na intenção de se conseguir 
receber um valor indevido. “O golpe é velho, mas o nome da entidade é novo”, disse o dirigente que já fez o alerta aos 
comerciantes associados para que ignorem a cobrança em nome da Associação Nacional da Indústria e Comércio. “É 
uma entidade fantasma”, garante o dirigente. Os valores emitidos em cobranças da Caixa Econômica Federal variam de 
R$ 80,00 a R$ 400,00 dependendo do segmento da empresa. Já são costumeiras as reclamações de comerciantes 
associados que procuram a Acim para mais esclarecimentos sobre o assunto. “A primeira orientação é para não pagar”, 
falou. “Quem pagou perdeu o dinheiro, pois não tem como buscar a origem da empresa”, acrescentou. Segundo José 
Augusto Gomes, é preciso ficar atento com os recebimentos de cobranças bancárias. Em razão do volume de 

correspondências neste sentido que normalmente 
um comerciante recebe, quem não estiver 
organizado pode ter prejuízos. “Devem ser pagos 
todos os compromissos que são baseados no 
processo de compra e venda, com apresentação 
de nota fiscal ou de contrato entre as partes”, 
explicou o dirigente que reúne centenas de 
cobranças indevidas encaminhadas para a Acim 
por comerciantes e até em nome da própria 
entidade. “O golpe é simples”, explica. “O 
golpista emite a cobrança no período em que o 
comerciante está acumulado de pagamentos e 
espera o desatento que paga qualquer cobrança 
bancária que tiver”, disse.  Associações Comerciais se reúnem em Campo Mourão

INICIATIVA REUNIRÁ PARTICIPANTES DE TREINAMENTO DE CAPACITAÇÃO 
DO EMPREENDER

 
Mais de 20 associações comerciais que participam 
do treinamento “Capacitação para secretárias de 
ACEs – Empreender” promovido pela Confederação 
das Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB) se reunirão no dia 25 de fevereiro em 
Campo Mourão – PR. O encontro tratará do tema 
“Aspectos legais das ACEs” e terá como palestrante 
Rubens Bazzei. O grupo pretende se reunir todo 
mês para abordar temas de interesse da classe 
empresarial.   

Palavra de Presidente

“Queremos ser parceiros de um processo de evolução da cidadania 
econômica, construindo o desenvolvimento sustentado brasileiro.  

 
LUIZ OTAVIO GOMES, PRESIDENTE DA CACB 

“
”

José Augusto 

Gomes 

alerta, 

novamente, 

sobre as 

cobranças 

indevidas 



 
 
 

 

Presidente do 

Senado  Federal,

Renan Calheiros,

fala sobre o 

Manifesto contra a 

MP 232 

Manifestação contra MP 232 
ENTIDADES CONSIDERAM MEDIDA PREJUDICIAL, SISTEMA CACB PARTICIPA DO 
MOVIMENTO 

 
No dia 17 de fevereiro, representantes de mais de 300 
entidades de todos os setores econômicos estiveram 
presentes no Congresso Nacional para mostrar a 
indignação com o governo pela publicação da MP 232
e pedir sua rejeição na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal. A comitiva da Frente Brasileira contra 

contra a Medida Provisória 232. O movimento foi 
organizado pela Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp) 
juntamente com 70 entidades. Na oportunidade, foi
lançada uma cartilha sobre o impacto econômico da 
medida que pretende atualizar em 10% a tabela do 
Imposto de Renda da Pessoa Física e elevar a 
tributação do setor de serviços. “A medida é injusta e 
sobrecarrega os empreendedores que estão 
trabalhando para o desenvolvimento do Brasil. 
Estamos lutando para que a população não seja a 
maior prejudicada”, enfatiza Bertaiolli. O Instituto 
Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT) calcula que 
esse imposto vai aumentar o gasto do consumidor em 
13,5%. A MP 232 ainda precisa passar pelo 
Congresso. O governo pode arrecadar cerca de R$ 2 
bilhões a mais por ano com a aprovação da MP. As 
novas regras devem afetar 500 mil prestadores de 
serviços. 

Este informativo é produzido pela Coordenadoria de Comunicação Social da 
CACB – Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil 
com a colaboração das assessorias de comunicação das Federações 

Estaduais e Associações Municipais. 
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a MP 232 levou aos presidentes do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), e da Câmara, Severino 
Cavalcanti (PP-PE), um manifesto assinado por mais de 
1.300 entidades contra a elevação da carga tributária 
e a falta de transparência na edição da medida. 
Cavalcanti fez questão de deixar clara sua posição de 
total apoio ao movimento contra a MP. "Fiquem certos: 
encampei essa idéia e estarei na linha de frente. E 
tenho a convicção de que os deputados vão me dar 
respaldo”. Em São Paulo, o presidente e o vice-
presidente da Associação Comercial de Mogi das 
Cruzes, Marco Aurélio Bertaiolli e Osvaldo Bolanho, 
participaram, dia 16 de fevereiro, da manifestação 


